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Saúde no trabalho
Os casos de depressão já são um dos principais motivos de afasta-
mento do trabalho e merecem atenção dos brasileiros e de seus em-
pregadores. A Bahia é o estado número um do Nordeste quanto à
concessão de auxílio doença por motivo de episódios depressivos.
No Brasil, a Bahia ocupa a oitava posição no ranking dos 26 estados
e Distrito Federal. De acordo com dados da Previdência Social na
Bahia, este ano, somente até setembro, já foram concedidos 1.387
pedidosdeauxíliodoençapormotivodedepressãonoestado.Onú-
mero dos primeiros nove meses do ano representa um aumento de
14,81% em relação a 2015, quando foram concedidos 1.208. No ano
anterior,2014,oestadochegouaregistrar1.724casosdeafastamen-
to do trabalho com auxílio doença por este motivo.

A longo prazo, as estimativas da
OMS (Organização Mundial da
Saúde) também não são anima-
doras. Na próxima década, a de-
pressão será a doença mais co-
mum no mundo, ultrapassando
problemas cardiovasculares e
até o câncer. Estudos da orga-
nização mostram que a evolu-
ção do quadro está se agravan-
do há décadas. Entre 1990 e
2013, o número de pessoas com
depressão e/ou ansiedade au-

Futuro preocupante
mentou em quase 50%, pas-
sando de 416 milhões para 615
milhões - cerca de 10% da po-
pulação global. Um estudo da
própria OMS sobre os impactos
deste tipo de doença na produ-
tividade do trabalho mostra que
cada US$ 1 investido no trata-
mento para depressão e ansie-
dade gera um retorno de US$ 4
por meio de melhorias na saúde
e na capacidade de trabalho do
paciente.
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Brasileiro tem menos medo do desemprego
PESQUISA O brasileiro come-
ça a dar sinais de que avalia
que o pior da crise já passou.
O Índice de Medo do Desem-
prego (IMD), medido pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), atingiu, em se-
tembro, 61,2 pontos. O resul-
tado, anunciado ontem, se-
gue acima da média histórica,
de 48,2 pontos, mas repre-
senta uma queda de 6,7 pon-
tos em relação ao dado ante-
rior, de junho, e um recuo de

3,9 pontos ante setembro de
2015. Quanto maior o índice,
maior o medo da população
em perder o emprego. De
acordo com a CNI, o medo de
desemprego é maior entre os
entrevistados com renda fa-
miliar mais baixa (67,9 pon-
tos até dois salários míni-
mos). Entre aqueles com ren-
da superior a cinco salários
mínimos (mais de R$ 4,4
mil), o IMD foi de 49,8 pontos
em setembro.

Contas de luz devem subir 5% para
indenizar distribuidoras de energia
A PARTIR DE 2017 O atraso no
pagamento de indenizações
bilionárias devidas às trans-
missoras de energia elétrica
deve ter um impacto médio
de 5% na conta de luz do
consumidor nos próximos oi-
to anos, de acordo com cál-
culos da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel). O
órgão regulador decidiu, on-
tem, abrir audiência publica
para discutir a melhor forma
de remunerar as concessio-
nárias por uma dívida que
deveria ter começado a ser
paga em 2013. Por uma deci-
são política do governo da
ex-presidente Dilma Rous-
seff, esse efeito só deve entrar
na tarifa em julho de 2017. A
proposta da agência prevê
que as receitas das concessio-
nárias terão que ser elevadas
em R$ 11 bilhões a partir do
ano que vem. Desse total, R$
5,1 bilhões correspondem à
remuneração devida até o fim

da vida útil dos investimentos
de transmissão, que será paga
por um prazo de 6 a 7 anos. A
maior parte, de R$ 5,9 bi-
lhões, corresponde a valores
atrasados dos últimos quatro
anos, que serão pagos em oito
parcelas anuais, um passivo
que, nas contas da Aneel, so-
ma R$ 35,8 bilhões, atualiza-
do pelo IPCA e pelo custo de
capital próprio do setor de
transmissão (WACC) -
10,74% ao ano entre janeiro e
junho de 2013 e 10,44% a
partir de junho de 2013. Rela-
tor do processo, o diretor
Reive Barros criticou a deci-

são do governo de postergar
esses pagamentos por quase
cinco anos. Ele ressaltou que
embora os contratos de con-
cessão tenham sido renova-
dos em 2012, com vigência a
partir de 2013, a solução para
o pagamento dessa dívida só
saiu este ano. “Temos hoje
uma decisão que deveria ter
sido tomada em 2013, e o fato
de não ter sido tomada evi-
dentemente traz suas conse-
quências”, afirmou, ressal-
tando que esse custo soma R$
35,8 bilhões. “Com a decisão
do Tesouro de não aportar re-
cursos, a decisão será repas-
sar integralmente para a tari-
fa. Isso dá um valor conside-
rável”, acrescentou. De acor-
do com a Aneel, se a proposta
entrar em vigor, as tarifas do
consumidor terão que contar
com um aumento médio de
5% no próximo ano, e que vai
permanecer na tarifa por oito
anos.

Taxa de juros do cartão de crédito
é a maior em mais de 20 anos
463% AO ANO As taxas de ju-
ros das operações de crédito
ao consumidor voltaram a
subir em setembro. Trata-se
da 24ª alta seguida. Pesquisa
da Associação Nacional dos
Executivos de Finanças (Ane-
fac) mostra que as seis linhas
pesquisadas - juros no co-
mércio, cartão de crédito,
cheque especial, financia-
mento de automóveis, em-
préstimos pessoais em ban-
cos e financeiras - tiveram
alta. No caso do cartão de
crédito, os juros atingiram o
maior patamar desde dezem-

bro de 1995: 463,03% ao ano.
Esta taxa subiu de 15,29% ao
mês em agosto para 15,49%
ao mês em setembro. Há 21
anos, os juros do cartão esta-
vam num nível tão elevado:
chegaram a 15,75% ao mês ou
478,43% ao ano. O estudo
da Anefac revelou que a taxa
média de juros para pessoa fí-
sica subiu 1,35% no mês,
passando de 8,13% ao mês
em agosto para 8,24%
em setembro. Anualizada, a
taxa chega a 158,61%, o
maior patamar desde julho de
2003.

Agências da Caixa
mantêm horário
ampliado na RMS

9 HORAS As 80 agências da
Caixa Econômica localizadas
em Salvador e Região Metro-
politana vão continuar abrin-
do suas portas uma hora mais
cedo, a partir das 9h, na
quinta e sexta (13 e 14/10). A
medida visa agilizar o atendi-
mento à população, que terá
todos os serviços disponíveis.
A ampliação do horário de
atendimento ao público foi
adotada nos dois primeiros
dias da semana para com-
pensar os 32 dias em que as
agências ficaram fechadas
devido à greve dos bancários.

11BI
de reais é o total

devido às
concessionárias
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